
FH sugere ensino de português 
Esforço para que 

brasileiros aprendam 
espanhol é usado 
como argumento 

C IDADE DO MÉXICO —
Num tom bem-humorado, 
o presidente Fernando 

Henrique Qa*s9 ict~ um de 
safio para a aproximação entre o 
Brasil e o México— tema da visi-
ta que faz ao país 
de Pancho Vila e 
Emiliano Zapata. 
Ele convidou on-
tem seu colega me-
xicano, Ernesto 
Zedillo, e os mem-
bros de seu gabi-
nete, a aprender 
portuguàs. 

A sugestão foi 
feita em espanhol 
durante a parte pública da reu-
nião de trabalho entre as duas 
delegações, dedicada à discussão 
de cooperação cultural. Depois de 
ouvir algumas idéias apresenta-
das pelo ministro da Cultura, 
Francisco Wafort, em espanhol, e 
por seu equivalente mexicano, 
Fernando Henrique observou que 
um dos maiores desafios na coo- 

per~` cultural entre países de 
línguas diferentes é a tradução. 

Afirmou, então, que seu gover-
no tem feito una esforço para que 
os brasileiros aprendam espa-
nhol e contou que, como senador, 
apresentou projeto de lei reinsti-
tuindo o ensino da língua falada 
em todos os países da América 
t..94:.....74?„ menos o Haiti. O presi-
dente ~atou 4i7e–o-Merrosul 
tem estimulado o aprendizado do 

espanhol entre os 
brasileiros e do 
português nos de- 

CANO 	mais países. 
Nesse ponto, 

1NA 	surpreendeu Zedil- 
lo e seus assesso- 

AO EM 	res cora a suges- 
tão. "Eu acho que 

NHOL, 	vos também po- 
	 deriam fazer um 

esforço e aprender 
português", disse. 'Todos nós fa-
lamos castelhano, mal, mas fala,  
mos", continuou. "Não precisafa-
lar bem, mas deviam falar portu-
guês pelo menos tão mal como 
nós falamos espanhol' O secretá-
rio de Relações Exteriores do Mé-
xico, José Angel Gurrut" , aceitou o 
desafio na hora e concluiu a mu-
nido em portunhol. (P.S.) 
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